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I – Dia de limpeza social 
 

ngoli seco a última garfada de arroz branco com farinha. 
Desceu rasgando a goela. Mas saciou gostoso a fome que já 
fazia o estômago doer. Deixei a metade para o almoço do 

outro dia. Deitado no chão à beira do canal, com a cabeça recostada 
numa raiz de uma árvore, que teimava em crescer naquele solo árido e 
sujo, observava um rato caminhando lentamente quase rente à água. O 
reflexo da lua cheia dava um brilho poético nas sopa imunda de esgoto 
lixo. A cauda do roedor parecia rabiscar as águas calmas e represadas 
pela maré alta. Engraçado. É como se o mar se recusasse a receber 
aquela podridão em seu leito. Será que a carne desse roedor tem gosto 
bom? Não deve ser pior que o gosto da fome na madrugada chuvosa 
de inverno. E o inverno estava chegando. Já conseguia visualizar o 
caos. Tudo alagado, como acontece todo ano. Agora está ruim, mas 
pelo menos os meus panos de dormir estão secos. Velhos, sujos e 
rasgados. Mas secos. Apesar de não fazer tanto frio, o vento da 
madrugada não tem piedade. Só de pensar em dormir na lama me dava 
ojeriza. 
Me levantei, olhei para o horizonte, como quem busca uma resposta 
prática para estas dúvida que me castigam tanto. Como vim parar 
aqui? Por que me falta uma perna? Porque sempre o pesadelo dos 
pobres Rottweilers ganindo em chamas? 
Imerso em meus pensamentos não percebi as luzes se aproximando. 
Nem mesmo consegui concluir minhas reflexões. Tive que juntar 
meus trapos às pressas e atravessar o canal com a trouxa sobre a 
cabeça. Grito e choro de crianças eram a trilha sonora de mais uma 
fuga. Sinceramente eu não sei a razão dessa perseguição toda. Até 
quando vão continuar machucando as pessoas em nome de uma 
cidade “limpa”. E ainda dizem que é o novo projeto para acabar com 
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a violência. Pois para mim é daí que vem a violência. Merda! Já tinha 
me esquecido de como é ruim atravessar essa imundície de canal. 
Ainda mais se arrastando numa perna só. Então me lembrei das 
histórias do Saci. Eu era um saci. Um saci branco, adulto sem 
cachimbo nem gorro e que não prega peças em ninguém. A vida é que 
me prega peças. Eu achava engraçado me esquecer do que me 
aconteceu e ainda assim saber ler, escrever e me lembrar dessas 
bobagens de saci. Quero minha vida de volta.  
Enquanto me perdia nesses devaneios, vislumbrei um sinal fechado 
faltando alguns segundos para abrir para os carros. Era minha chance. 
Enquanto escalava a borda lisa e verde do canal sentindo minhas 
unhas se encherem de limo, tentava não me deixar cegar pelas luzes 
dos faróis dos carros. Saí do canal me segurando nos arbustos e 
cuidando para não perder minha “cama” que carregava na cabeça. 
Saltitando consegui chegar ao outro lado da rua. Mas não sem 
encostar no carro com as mão, que a esta altura não estavam lá muito 
limpas. Ouvi um homem esbravejando, olhando de relance vi uma 
cabeça grisalha se sacudindo numa ira sem muito sentido para mim. 
Me lembrei que estava ficando grisalho também. E isso me fez 
recordar um uma frase que ouvi um dia desses. O homem quando 
envelhece chega na idade do metal, prata nos cabelos e chumbo no 
pau. Ri por dentro. Talvez ainda tenha alguns anos antes que chegue 
nesta idade, mas para isso tenho que descobrir como recuperar a 
dignidade. 
Do outro lado da rua, olhei por sobre os ombros e vi o sinal se abrir. 
Os carro passavam rápido formando uma barreira entre aquela 
balbúrdia e eu. Agora eu poderia recobrar o fôlego. Sentar-me no chão 
e recostar em alguma parede para conseguir terminar a digestão. 
Depois de três ou quatro suspiros cheios de mágoa, já conseguia 
pensar com um pouco mais de clareza. Cacete! Devia ter comido toda 
aquela comida. Nunca deixe para amanhã o que se pode comer hoje. 
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Aqueles porcos devem ter chutado tudo...  Mas... manhã será outro 
dia. Tentava me animar, inserindo na minha alma alguma esperança 
de encontrar uma resposta. Depois de praticamente nadar no MERDA 
WATER PARK.  
Retomando-me dos meus pensamentos me peguei com o olhar fixo em 
uma placa do outro lado da rua. Moreira & Silva Advogados 
Associados. Senti uma onda gelada me percorrer a espinha. Uma 
mistura de medo e ódio escureceram meus pensamentos. Um ímpeto 
de me levantar e fazer alguma coisa. Mas o quê? Eu deveria ao menos 
saber do que eu tinha tanta raiva. Aquela placa não me dizia muita 
coisa. Não sabia se eram os nomes, o endereço ou ambos que me 
enfureciam. 
Quem sabe quando o sol nascer, ele me traga uma resposta. Uma 
resposta e roupas novas. Roupas novas eram bem mais importantes 
agora. Ajeitei meus trapos fétidos e saí caminhando ao encontro do sol 
que já dava sinais de que queria aparecer. Como um bebê sorrindo que 
olha os pais por cima do berço esperando a hora de mamar. 
  


